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Este livro é dedicado ao povo Brasileiro                                                                                                                                                                                 

Que é feito de muitos povos e muitas culturas                                                                                                                                             

Convivendo de forma harmônica conseguindo                                                                                                                                                        

juntos, formar um país. 
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PRÓLOGO 

Nos livros que escrevo, eu procuro tratar de assuntos do cotidiano. 

Situações que qualquer pessoa, pode viver em algum tempo, de sua vida ou presenciar em algum momento. 

Para mim como autora o mais importante é o leitor se sentir parte integrante das obras e ao se ver nelas poder alcançar, suas próprias metas com algum gatilho que o livro ofere-cer. 

Para que o meu leitor tenha a consciência que é dentro de si mesmo que ele vai achar soluções para todos os problemas que a vida lhe apresentar. 

Nenhum, problema chega nas mãos de quem não sabe solucioná-lo, a vida é justa conosco. 

Então deixemos de ser céticos e tímidos e procuremos ser mais amorosos conosco, nos olhando diretamente no espelho, e vendo em nós tudo o que podemos ser com qualidades e defeitos, mas com a convicção de que fomos feitos para sermos quem somos. 

E aquelas aptidões que nos fazem únicos, nos fazem também responsáveis pelo uso que fazemos delas. 

Amor próprio, não quer dizer, ter dinheiro, joias, casa boa, carro bom, andar com roupas caras, maquiagem ou unhas feitas, mas sim, aceitação de quem se é. 

E se autocompreender e aceitar-se. O amor próprio faz com que você se conheça e ache teus pontos fortes e fracos e aprenda a fazer uso dos pontos fortes para superar os fracos, independente do meio em que se esteja inserido. 

Viver tem de ser satisfatório, para quem se é, apenas por existir. 

Ninguém jamais pode dizer ao outro, e quem você é, por não ter, uma graduação escolar, qualquer, uma conta bancária gorda, um carro do ano, ou um cargo qualquer de liderança. 

Já nascemos alguém, temos de ter essa consciência. Por mais que os onipotentes, prepotentes e arrogantes de uma sociedade digam o contrário Não podemos viver da ilusão que existem seres superiores ou inferiores a nós. 

Existem seres com atribuições diferentes das nossas, habitando o planeta terra, mas cada um na escala universal tem a mesma medida de importância. 
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Mesmo por que, o ser humano, não passa de um grão de areia, no mar infinito universal. 

E querer achar que uma unidade desta areia é algo relevante sozinha, é tolice. 

O ser humano que acredita ser o todo poderoso, não passa de um tolo na escala da vida. 

E jamais será visto como um visionário ou alguém importante, apenas será visto como o arrogante da vez.                                                                                         Temos de entender que prepotências e arrogâncias não levam ninguém a nada mais que o insuportável do meio em que habita.                                  Mas também não podemos, nos, olhar, por baixo do alheio, como se fossemos obrigados a suportar todos que desejem passar por cima de nós, como um carro passa por cima do asfalto. 

Temos de entender nosso lugar no mundo e ir em frente, caindo, levantando e sorrindo para a vida, pois se estamos nela, somos importantes, exatamente naquilo que sabemos fazer de melhor. 

Esta história fala de várias vidas de pessoas que tem visões completamente diferentes umas das outras, e essas vidas se entrelaçam por intermédio de um dos personagens que fará  parte  da  vida  de  todos  e  ele  irá  contar  o  que  vê  na  sua  interpretação. 

Ele terá motivações para uma porção de coisas certas e erradas com os outros personagens, pois, este personagem entenderá pelo seu prisma o outro e fará seu próprio julgamento do alheio, onde ele será o juiz. 

Seja bem, vindo, a mais esta história, que quero lhe contar. 

Pega um café, senta confortavelmente e vem ler mais esta história... 
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PRIMEIRO CAPÍTULO                                                                                                     


  O INGLÊS 

Aquele jovem era bastante imponente dizia dona Lourdes ao comentar sobre a pessoa que acabara de sair de sua banca de revistas. 

Ela se referia a Wallace, o loiro de olhos azuis, que mora no prédio do meio da quadra. 

Filho mais jovem de pais que tiveram quatro filhos, sendo ele o único homem, ele tem uma postura imponente, e gélida. 

Sua mãe ficou viúva quando ele ainda era um bebê, o pai morrera ainda jovem de infarto, deixando sua mãe com quatro crianças pequenas. 

Ela passou a vender enxovais de casa em casa para sobreviver, e algumas vezes viajava para as cidades vizinhas, para conseguir o sustento da família. 

Sua filha mais velha já estava com oito anos, e Wallace era temporão, as outras três meninas, tinham uma diferença de um ano apenas entre elas. 

Fora muito mimado por todos, pois foi uma criança muito desejada por seu pai, afinal um filho homem vem para dar continuidade no nome de seu pai, afinal as meninas casam e vão assinar o nome do marido. 

Então quando a mais nova tinha doze e a mais velha quinze anos, ele morreu. 

O que ninguém esperava é que seu pai fosse morrer com ele tão pequeno. 

O jovem crescera cheio de carinho e de vontades, e todas elas eram satisfeitas. 

Quando ainda estava na adolescência se tornou jogador de futebol profissional, fez carreira, ganhara muito dinheiro, todos ficaram muito felizes por ele. 

E agora já estava atuando como empresário, além de jogar, pois futebol, não é para sempre.                                                                                                                                            Aparecia de vez em quando na banquinha pegar a revista de esportes, que gostava. 

Mas a dona da banca achava-o muito arrogante e não nutria por ele muita empatia, tinha algo nele que a incomodava, e toda vez que ele saia ela dizia ao marido, que o rapaz era imponente demais e o marido por sua vez a achava implicante. 

Mas Wallace guardava muitos segredos, que iam muito além de seus pés bom de bola e de sua capacidade para a vida empresarial. 
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O inglesinho tinha um olhar frio, que arrepiava dona Lourdes, toda vez que chegava. 

O  marido muito fã de  futebol e  sabendo que  o rapaz já jogara pelo time  do coração, ficava lisonjeado pelo camisa dez do seu clube do coração frequentar sua banca. 

O rapaz tinha muitas relações com muita gente importante e até com meros “mortais”, dizia seu João a esposa, que não o engolia de maneira nenhuma. 

Wallace por sua vez nem se apercebia da existência de dona Lourdes, que ele nem notava o rosto, entrava pegava sua revista, pagava e ia embora, como se a pessoa ali não existisse. 

O tempo foi passando e todos os dias Wallace, saia para o trabalho ainda cedo, até o horário do treino, sua empresa de digitação de documentos ia de vento em poupa. 

Tudo parecia normal em sua vida aos olhos de todos. 

No prédio onde morava com sua mãe e a irmã mais nova tinha muitos amigos, e estes lhe eram sempre muito receptivos. 

Sua mãe e a vizinha do primeiro andar queriam muito arrumar-lhe um casamento, a vizinha do térreo muito interesseira, tentava de todas as formas jogar a filha em seus braços, mas a jovem não queria nem saber do vizinho, achava-o muito metido. 

Os anos vão passando e a vida vai mudando gradativamente, mas o bairro nobre, sempre tinha uma novidade, ou um casamento de grande porte, ou um baile de debutantes, ou ainda um crime que assustava a todos, por ter sido na região com o metro quadrado mais caro da capital paranaense. 

Tudo vira notícia em bairro nobre, como em cidade pequena, em minutos o bairro todo sabe, conta para a fofoqueira de plantão e todos sabem. 

A história da vez é do grande empresário que pegou a noiva com outro, saiu de fininho, voltou em casa pegou a filmadora e filmou tudo, e no dia do casamento no telão da igreja, no momento do sim, ele disse não e apertou o play, para todos saberem porquê. 

A filmagem foi uma coisa que deixou a moça e seu companheiro de traição em maus lençóis, afinal o rapaz que a noiva estava era sócio do noivo em uma de suas empresas, foi um escândalo generalizado. 

Ele  disse  ainda  que  todos  se  dirigissem  para  o  local  da  festa,  pois  esta  iria  acontecer mesmo porque já estava paga e não fora paga pelo pai da noiva e sim pelo noivo, e a festa agora era do seu livramento de uma mulher traiçoeira e vulgar. 
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E ainda disse aos parentes da noiva que quisessem poderiam comparecer afinal estavam tão surpresos quanto ele ficou quando viu a cena, que gravou. 

A moça saiu da igreja com o padrinho e amante. 

Ao saírem eles acabaram sofrendo um acidente de carro muito feio e ambos acabaram mortos naquela mesma noite, ela vestida de noiva. 

Algumas pessoas que estavam no casamento foram para o clube que aconteceria a festa e lá pelas tantas da madrugada chegou a notícia do acidente e da morte da moça e do “rapaz”. 

Os presentes no local, que eram da família da noiva, se retiraram e segundo comentário a festa continuou como se nada tivesse acontecido. 

A jovem era conhecida de Wallace, que ao ver o ocorrido nos jornais ria. 

Sua mãe quando soube, diz:                                                                                                                                                                    

Você está rindo da morte de sua amiga, pensei que ficaria triste. 

Eu estou rindo é da situação. 

Ela foi pega traindo o noivo, e foi tão burra, que foi filmada por ele. 

..E ela só morreu porque fugiu da igreja acompanhada do amante e ele nervoso dirigindo bateu o carro na via rápida, pois na primeira curva perdeu o controle do carro. 

.. 

Chorar de que jeito. 

Credo meu filho, como você consegue ser tão frio? 

Mamãe ela foi de uma incompetência, traiu um homem jovem, boa pinta, rico, saudável, que podia dar a ela uma vida de rainha, com um cara mais velho, que ela feio e pobre. 

Por pura ganância. 

Ela pensava que o amante era mais rico que o noivo. 

E era ao contrário. 

Eu já sabia da traição o noivo dela e eu somos amigos, esqueceu? 

Ele me contou que havia pego os dois juntos e iria até o fim com a festa de casamento para se vingar dela. 

Mais em nenhum momento eu tinha pensado que ele tinha bolado uma “surpresa tão boa” para ela em plena cerimônia religiosa do casamento. 

Estão dizendo que o carro estava sem freio. 
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Pode!  O carro era dele. 

Quem garante que o carro não foi “manipulado” para bater, na raiva, que, meu amigo estava, não duvido nada, deve ter pago alguém para dar um jeito nos freios do carro do amante da noiva. 

Só falta agora ela virar a nova noiva ruiva do cemitério, bom pelo menos essa é loira e não ruiva, disse rindo Wallace. 

Credo Wallace, você não tem sentimentos, não tem pena desses pais. 

Eu? 

Não! 

Disse rindo Wallace. 



Wallace sabia muito mais do que a mãe pensava a respeito, de tudo o que ocorrera naquela igreja. 

Ele ajudara o noivo a preparar o telão com a filmagem e foi ideia dele filmar a noiva. 

Pois fora ele que contou ao amigo que sua noiva o traia e pôs ele na cena. 

Ele bolou o plano de tal maneira que o amigo não ficasse com as mãos sujas do sangue de uma mulher tão vulgar e de um “falso amigo”. 

A ideia dele era que seu amigo boa praça e rico saísse disso de vítima, afinal ele o era. 

A moça aproximou-se dele pelo dinheiro jamais o amou e Wallace sabia disso. 

Ela sempre fora interesseira, era conhecido como Maria chuteira, estava sempre nos clubes procurando um jogador no auge para namorar e sair da “pobreza”. 

Na cabeça de Wallace, a morte da moça foi bem merecida. 

Mas na verdade, Wallace já tinha dado em cima da moça e ela não quis saber dele. 

Além disso, ela era vista nos clubes por ser irmã de um grande jogador, o que Wallace, não tinha consciência, pois pensava que a moça era uma sem eira nem beira. 

A moça frequentava os clubes junto com irmão que era goleiro, mas o irmão era discreto e
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